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1o Encontro Americano Movimento Champagnat da Família Marista

Fusagasugá, Colômbia, 2 a 5 de novembro de 2005

A Comissão de Leigos do Conselho Geral, diante do fato de que 75% das Fraternidades estão na América, convocou o I Encontro Americano do Movimento Champagnat da Família Marista dessa área geográfica marista em Fusagasugá, Colômbia, de 2 a 5 de novembro de 2005. Até a data, a animação e coordenação do Movimento se realizava exclusivamente em nível de cada Província, com exceção do México. A Comissão de Leigos do Conselho Geral achou que já chegara o momento de pôr em contato os membros e assessores do Movimento em nível de região, quer dizer, das 13 Unidades Administrativas assentadas na geografia marista do Canadá até Cruzeiro do Sul. Para isso convidou três ou quatro participantes por Província e dois por Distrito (um deles, Irmão), com cargos de animação ou, pelo menos, com visão do Movimento em nível de Unidade Administrativa. 

As delegações de dez Províncias da América se reuniram para compartilhar o desenvolvimento do Movimento nos respectivos países: Canadá, México Central, México Ocidental, América Central, Região Andina, Brasil Centro-Norte, Brasil Centro-Sul, Rio Grande do Sul, Cruzeiro do Sul e Santa Maria dos Andes.

O encontro, animado pelos Irmãos Pedro Herreros e Antônio Ramalho, Conselheiros-Gerais, apoiados pelo Irmão Michael Flanigan, Secretário da Comissão de Leigos do Conselho Geral, se propôs três objetivos simples: o conhecimento mútuo entre os responsáveis pelos diferentes países; refletir juntos sobre a identidade que se vai aperfeiçoando para o Movimento na América: identidade marista laical, missão do Irmão, pertença eclesial, etc.; e olhar o futuro do Movimento em nível de região, procurando definir as estruturas que podem facilitar o desenvolvimento do Movimento e o desempenho da Comissão do Laicato, etc.

O Irmão Seán dirigiu uma carta aos participantes do I Encontro do Movimento Champagnat da família Marista da América, manifestando assim a proximidade dos membros do Conselho Geral nesse “histórico Encontro de representantes do Movimento Champagnat da Família Marista”. Nessa carta o Irmão Seán destaca que “o fundamento do laicato marista é nosso batismo”, que nos convoca “ao chamado universal da santidade” e a “proclamar o Reino de Deus”.

Também o Irmão César Rojas, Vice-Provincial da Província dos Andes, em sua saudação aos participantes do Encontro desejou-lhes uma estada muito feliz durante “estes dias de reflexão, diálogo e aprofundamento em torno do valor e do papel do leigo marista dentro da Igreja e muito especialmente dentro do carisma e da espiritualidade”.

Recordou que “ao compartilhar juntos, Irmãos e Leigos... se descobrem novos sinais de vida que chamam a aprofundar a identidade específica de Irmãos e de Leigos, ao partilhar vida, espiritualidade, missão e formação”.

Os Leigos Maristas, afirmou, “renovaram com sua presença nossa herança espiritual e geraram novo dinamismo que nos impulsiona a ser testemunhas dos valores de Champagnat nos diversos lugares em que nos encontramos”.

E, finalmente, convidou todos os participantes a converterem o Encontro “na viva expressão dessa linda utopia da grande família marista, reunida num só coração e num mesmo espírito, em que junto ao pão e ao vinho se celebre a alegria do encontro... de amor e fraternidade, expressão viva do grande SONHO DE CHAMPAGNAT, que a todos convoca para serem protagonistas e construtores da grande Família Marista”.

Dedicou-se longo espaço de reflexão sobre os grandes desafios que o Movimento vive: sua identidade eclesial, sua vinculação com a Congregação, a função do Irmão Assessor, os planos de formação, etc. Finalmente, procurou-se apontar os caminhos de futuro que o acompanhamento dos leigos requer dos que optaram por viver sua vocação batismal segundo a espiritualidade que São Marcelino nos legou.

O Irmão Laurentino Albalá, Provincial da Província dos Andes, anfitriã do Encontro, recordou em suas palavras de encerramento que as Fraternidades Maristas “nasceram já faz anos e se foram desenvolvendo em cada Província conforme seu ritmo e com características um tanto peculiares”. Sublinhou, depois, a importância desse I Encontro como “o momento oportuno para compartir o caminhar das Fraternidades e compartilhar também as riquezas desenvolvidas”. Destacou que “as Fraternidades Maristas são integrais na dimensão formativa, de espiritualidade, de vida de família e de solidariedade”. Recordou também o convite do XX Capítulo Geral a “caminhar juntos, Irmãos e Leigos”, destacando que o Movimento Champagnat da Família Marista precisa “da ilusão, do entusiasmo e do  compromisso dos Leigos”, porque “é movimento deles”. E concluiu afirmando que “é necessário convidar outros, motivá-los, animá-los a que se comprometam nessa aventura maravilhosa de viver nosso cristianismo do jeito marista”.

Esse primeiro Encontro complementou-se com a convocatória do XI Encontro de Fraternidades Maristas do México no Centro de conferências do Episcopado México, situado em Cuautitlán Izcalli, Estado México, de 21 a 23 de outubro de 2005, com participantes das Províncias Maristas e do VI Encontro Provincial da América Central em Guatemala, de 28 a 30 de outubro de 2005, com participantes de Guatemala, El Salvador, Costa Rica e Porto Rico.
Documento Final

Os participantes do Encontro dirigiram a seguinte carta ao Irmão Superior-Geral e seu Conselho, aos Irmãos Provinciais e Comunidades da América e às Fraternidades do Movimento Champagnat da Família Marista da América.

"Para ser fiéis à intuição do Espírito, o Concilio Vaticano II devolveu aos leigos seu lugar na Igreja como partícipes da missão de Jesus como sacerdote, profeta e servidor. Nesta mesma linha os três últimos Capítulos Gerais da Congregação formularam veementes apelos para que avancemos juntos, irmãos e leigos, partilhando vida: espiritualidade, missão, formação… (Cf. Escolhamos a vida, 31 e 26)

Para continuar respondendo a esses apelos da Igreja e da Congregação, a Comissão do Laicato do Conselho Geral convocou no início de 2005, este primeiro Encontro do MChFM das Américas. 

Atendendo a esta convocação e pela graça de Deus e a generosidade dos Conselhos Provinciais do continente, nos reunimos em Fusagasugá, Colômbia, pequena cidade localizada a 80 quilômetros ao sul de Bogotá, 26 leigos e leigas e 16 irmãos, representando as 193 Fraternidades e aproximadamente 3000 membros das Províncias de América Central, Brasil Centro Norte, Brasil Centro Sul, Canadá, Cruzeiro do Sul, México Central, México Ocidental, Norandina, Rio Grande do Sul e Santa Maria dos Andes, para realizar o Primeiro Encontro Americano de nosso Movimento. Os irmãos Pedro Herreros, Antonio Ramalho e Michael Flanigan, da Comissão do Laicato, acompanharam e coordenaram os trabalhos. 

Durante os dias compreendidos entre 2  e 5 de novembro, irmãos e leigos, partilhamos, de maneira fraternal, em torno da espiritualidade e do carisma de Marcelino, enriquecidos pela diversidade de idiomas e culturas. Que extraordinário poder constatar que centenas de homens e mulheres, em toda a América, desde o Canadá até o Chile e a Argentina, caminham de maneira decidida, buscando seguir as pegadas de Champagnat, homem de coração sem fronteiras, que nos tem cativado a todos e a todas!

Durante esses quatro dias de encontro desenvolvemos a seguinte dinâmica: depois da apresentação individual dos 45 participantes do Encontro e durante os dois primeiros dias, cada uma das Províncias representadas fez a apresentação da realidade das suas fraternidades. Durante o terceiro dia foi aprofundado o tema do perfil do MChFM dentro de uma visão de Igreja. O último dia, depois da realização do plenário sobre o futuro do Movimento, foi trabalho sobre a identidade do leigo e a função dos irmãos nas Fraternidades.

Com base nas conclusões do Encontro, e à maneira de apelos, nos permitimos dar ênfase aos seguintes aspectos, para motivar a reflexão que deve ser feita em cada Província e fraternidade em relação ao crescimento de nosso Movimento na América e o mundo:

1. Nossa condição de leigos maristas constitui resposta a um autêntico chamado que nos faz o Espírito para viver nossa missão de batizados, dentro da perspectiva do carisma e espiritualidade de São Marcelino Champagnat, dom de Deus para toda a Igreja.

2. Levando em conta que hoje se vive na Igreja a hora dos leigos, de maneira respeitosa nos dirigimos aos irmãos Provinciais e irmãos em geral para convidá-los a continuar proporcionando a criação de espaços para dividir com os leigos a fim de realizar mais plenamente a missão que nos deixou São Marcelino. (Cf. Escolhamos a vida, 43,10)

3. De mesma maneira, convidamos as comunidades de irmãos e as fraternidades para continuarem aprofundando os temas da identidade do leigo marista, e os novos tipos de relação entre irmãos e leigos que podem acontecer à luz da eclesiologia atual.

4. Face ao progressivo empobrecimento da maioria de nossos povos americanos, é importante que a partir das fraternidades nos interpelemos sobre a possibilidade de dar alguma resposta com projetos de solidariedade que ofereçam novas esperanças de vida a tantos homens e mulheres do nosso continente.

5. Frente à realidade do crescimento do Movimento na América, previmos intensificar os intercâmbios e a reflexão em nível continental entre as equipes provinciais, utilizando os recursos da Internet e a página web congregacional, assim como sugerimos aos irmãos Provinciais a formação de equipes regionais para acompanhar essa reflexão sobre o desenvolvimento do MChFM. 

Finalmente, expressamos nosso agradecimento ao irmão Superior Geral e seu Conselho por haver pensado na América para iniciar esses encontros continentais, e aos irmãos Provinciais pelo apoio que nos deram não somente para poder viver esta extraordinária experiência de fraternidade, senão também para poder realizar nosso trabalho cotidiano nas fraternidades.

Que o Deus da Vida e nossa Boa Mãe Maria acompanhem nosso caminhar rumo ao cumprimento da missão que temos como batizados a partir do carisma e espiritualidade de Champagnat.

Os leigos e irmãos do MChFM da América."

FALECIMENTO DA MÃE SUPERIOR GENERAL

No dia 20 de novembro de 2005, faleceu a senhora Mary Sammon, aos 95 anos de idade. Ela é mãe dos irmãos Seán Sammon, Superior geral, e de Henry Sammon, da Província dos Estados Unidos, assim como de uma filha, Moira Sammon Magro.

Através deste espaço informativo queremos comunicar a todos os leitores essa perda tão sentida; ao mesmo tempo queremos partilhar os sentimentos dos nossos irmãos Seán e Henry, e nos unirmos à sua oração pelo eterno descanso de sua querida mãe.

Nosso amor fraterno se estende a cada uma das nossas famílias. Exprime-se pela colhida cordial em nossas comunidades e pela oração, sobretudo por ocasião de acontecimentos felizes e dolorosos. A consagração religiosa torna mais profundo e delicado o amor que temos a nossos familiares.(C 56)
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